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RESUMO 
 
Programas de melhoramento genético têm sido fundamentais para aumentar a 
produção de carne suína e melhor atender as preferências do consumidor. As 
características de carcaça e eficiência para deposição de carne têm sido cada 
vez mais utilizadas nestes programas em virtude da exigência dos 
consumidores e da indústria. A seleção dos animais geneticamente superiores 
é uma importante estratégia para incremento das características de interesse 
econômico. Para a identificação destes animais é fundamental a estimação dos 
parâmetros genéticos que podem ser obtidos por metodologias frequentistas ou 
bayesiana. O objetivo deste trabalho foi estimar a herdabilidade e correlação 
genética para as características de idade aos 90 kg de peso vivo, ganho de 
peso diário, peso ao final do teste de granja e espessura de toucinho ajustada 
para 90 kg de peso vivo por inferência bayesiana em suínos da raça Duroc. 
Foram analisadas informações oriundas de 3.329 suínos da raça Duroc 
nascidos entre os anos de 1993 a 2015 oriundos de um programa de 
melhoramento de genética própria localizada no Sudoeste do Estado do 
Paraná. Os valores médios das estimativas de herdabilidade variaram de 0,14 
a 0,16 respectivamente, para características de crescimento e para a 
espessura de toucinho foi de 0,23. As correlações genéticas médias obtidas 
entre a característica de ganho de peso e idade aos 90 kg de peso vivo e peso 
ao final do teste de granja foi de -0,95 e 0,97, respectivamente. Entre as 
características de peso ao final do teste de granja e idade aos 90 kg de peso 
vivo foi observada uma correlação genética média de -0,77 As correlações 
genéticas médias das características entre a espessura de toucinho variaram 
entre -0,17 e 0,11. A estimativa de herdabilidade para espessura de toucinho 
indica a possibilidade de seleção direta. A utilização de valores genéticos 
preditos para as características de ganho de peso, peso ao final do teste de 
granja e idade aos 90 kg como critério de seleção dos reprodutores e matrizes 
suínas poderão aumentar, a longo prazo, o peso final, ganho de peso e 
velocidade de crescimento dos animais participantes do programa de 
melhoramento. A longo prazo, a seleção de animais com maior velocidade de 
crescimento poderá causar aumento da espessura de toucinho dos animais da 
raça Duroc. As características de peso final, ganho em peso e idade para 
atingir 90 kg de peso vivo são determinadas em grande parte pela ação aditiva 
dos mesmos conjuntos de genes.  
 
 
 
Palavras-chave: herdabilidade, correlação genética, espessura de toucinho, 
idade aos 90 kg, inferência bayesiana 
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INTRODUÇÃO 
 A carne suína é a proteína animal mais consumida do mundo e por este 
motivo ganha cada vez mais destaque no cenário econômico e social. O Brasil 
é o quarto maior país produtor de suínos no mundo com produção estimada em 
3.344 mil toneladas de carne suína em 2014, atrás de China, União Européia e 
Estados Unidos (ABPA, 2015). A região Sul possui 19.204.020 suínos que 
correspondem a 49,5% do rebanho suíno brasileiro, o que caracteriza esta 
região como maior produtora de suínos do Brasil (ABSC, 2013). De acordo com 
a Associação Brasileira de Proteína Animal, o consumo per capita de carne 
suína pelos brasileiros em 2014 foi de 14,6 kg/hab/ano, muito inferior ao 
consumo per capita da carne de frango no mesmo ano, caracterizada por 42,78 
kg/hab/ano (ABPA, 2015). Para aumentar a eficiência da produção animal e 
garantir a permanência do produtor na atividade agropecuária diversas 
tecnologias relacionadas a nutrição,  ambiência e melhoramento genético têm 
sido estudadas.    
 Programas de melhoramento genético têm sido fundamentais para 
aumentar a produção de carne suína e melhor atender as preferências do 
consumidor. Atualmente, busca-se animais com menor percentual de gordura e 
maior percentual de carne e para que estes objetivos sejam alcançados é 
fundamental que a avaliação genética dos animais utilizados como 
reprodutores seja acurada. Parte da acurácia da avaliação genética pode ser 
atribuída ao número de observações utilizadas, análise estatística adequada e 
o método de estimação dos parâmetros genéticos. O resultado da avaliação 
genética permite a seleção dos animais geneticamente superiores para o 
incremento das características de interesse econômico. 
 As características de carcaça e eficiência para deposição de carne têm 
sido cada vez mais utilizadas nos programas de melhoramento em virtude da 
exigência dos consumidores e da indústria por carcaças com maior 
porcentagem de carne e menor quantidade de gordura. Dentre as 
características utilizadas para mensurar o crescimento estão ganho de peso 
diário (g/dia), idade para atingir 90 kg de peso vivo e peso ao final do teste de 
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granja. Estas características estão relacionadas ao tempo de abate dos 
animais e a custos de produção. Outra característica de importância econômica 
é a espessura de toucinho que está relacionada com a qualidade sensorial da 
carne, como suculência, maciez e  sabor.   
 Para a identificação e reprodução dos animais geneticamente superiores 
para as características de importância econômica é necessário o conhecimento 
dos parâmetros genéticos da população, tais como herdabilidade e correlação 
genética para melhor planejamento de estratégias de seleção. Estas 
estimativas podem ser alcançadas com a utilização de programas 
computacionais e estatísticas. Através do modelo frequentista via BLUP/REML 
(melhor predição linear não viciada/ máxima verossimilhança restrita) e 
bayesiano via Amostrador de Gibbs (ROSA, 2015). A inferência bayesiana é 
uma alternativa de grande flexibilidade, tanto em relação aos modelos que 
podem ser utilizados nas análises quanto em relação às inferências que podem 
ser realizadas a partir dos resultados (FARIA et al., 2007).    
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2. OBJETIVO 
 2.1. Objetivo Geral 
 O objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros genéticos de 
características de crescimento e carcaça em suínos da raça Duroc para 
subsidiar programas de melhoramento genético. 
 
 2.2. Objetivo Específico 
Estimar a herdabilidade e correlação genética para as características de 
idade aos 90 kg de peso vivo, ganho de peso diário (g/dia), peso ao final do 
teste de granja e espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo por 
inferência bayesiana em suínos da raça Duroc. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 3.1. Teste de granja 
 O sucesso dos programas de melhoramento depende da seleção 
adequada dos animais geneticamente superiores. Para identificar estes 
animais pode-se utilizar o teste de granja, que tem como objetivo medir o 
desempenho dos animais no ambiente em que estão sendo criados, 
minimizando a interação genótipo/ambiente.  
 Geralmente, os testes são realizados dos 30 kg aos 100 kg e são 
medidas as características de idade aos 100 kg de peso vivo, ganho de peso 
diário (GPD), conversão alimentar e espessura de toucinho. As três primeiras 
medidas são obtidas pela pesagem semanal dos animais e da verificação da 
ração consumida em cada período, já a espessura de toucinho é medida com a 
utilização de aparelho ultrassom na altura da última costela (ABSC, 2015).  
 Para que as informações do teste sejam mais acuradas os animais 
devem ser agrupados em grupos contemporâneos que compõem animais de 
animais do mesmo sexo e composição genética. Animais criados nas mesmas 
condições de manejo, nutrição, nascidos na mesma época e local são 
agrupados e denominados de grupos contemporâneos são. A formação destes 
grupos é importante para que sejam detectadas as diferenças de produção 
entre os animais que é de origem genética.    
 3.2. Parâmetros Genéticos 
 As estimativas dos parâmetros genéticos para características de 
importância econômica são fundamentais para o desenvolvimento de 
programas de melhoramento por auxiliar na determinação adequada das 
diretrizes de seleção e possibilitar uma seleção mais eficiente e maior ganho 
genético na população. A herdabilidade e correlação genética estão entre os 
parâmetros genéticos de maior interesse nos programas de melhoramento.  
 A herdabilidade é definida como a razão entre a variância genotípica e 
fenotípica, esta medida indica a confiabilidade no fenótipo como guia para 
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predizer o valor genético de uma característica em uma população. A 
herdabilidade é expressada através do coeficiente de herdabilidade (h2) que 
varia de 0 a 1, quanto mais próximo de 1 mais eficiente se torna o processo de 
seleção para ganho genético, o que indica variação fenotípica de origem 
genética aditiva. 
 A correlação genética é uma medida que indica o grau de associação 
genética entre duas características. Este é um parâmetro importante na 
escolha de quais características serão utilizadas como critério de seleção no 
programa de melhoramento genético pois ao selecionar uma característica 
pode-se influenciar outras características simultaneamente devido a ação 
aditiva dos mesmos conjuntos de genes. Neste contexto, o coeficiente de 
correlação é utilizado para indicar a direção (positiva ou negativa) e intensidade 
da resposta. A correlação genética também pode ser utilizada para selecionar 
características de baixa herdabilidade ou de difícil mensuração, nestes casos, o 
uso da seleção correlacionada de uma característica de alta herdabilidade e 
fácil identificação e avaliação pode facilitar os ganhos do processo de seleção 
e ganho genético. Sendo assim, o conhecimento das correlações genéticas 
entre as características de interesse é importante para o planejamento de 
estratégias de seleção em programas de melhoramento genético.  
3.3. Efeito comum de leitegada 
 O efeito comum de leitegada compõe o efeito materno, representado pela 
influência no fenótipo dos leitões que pode ser atribuída ao fenótipo da mãe, 
este efeito pode ser exercido durante a fertilização, gestação e lactação 
juntamente com os efeitos de ambiente. Segundo Kennedy et al. (1985) os 
efeitos de ambiente comum resultam dos efeitos maternos e pelo fato dos 
leitões serem criados juntos, compartilhando do mesmo ambiente, nutrição e 
desvios de dominância. O efeito comum de leitegada é um dos fatores 
aleatórios que podem ser incluídos no modelo que será aplicado ao conjunto 
de dados para o cálculo dos parâmetros genéticos. Diferentes autores 
ressaltaram a importância da inclusão destes efeitos no modelo para 
possibilitar o aumento a acurácia na predição de valores genéticos (PITA e 
ALBUQUERQUE, 2001; BARBOSA et al., 2008; LOURENÇO et al., 2008). 
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 Alguns autores relataram valores de 0,04 e 0,05 como proporção da 
variância total atribuída  aos efeitos comuns de leitegada para ganho médio de 
peso diário para suínos da raça Landrace e Duroc (COSTA et al. 2001; 
SUZUKI et al., 2005; LOURENÇO et al. 2008;). Costa et al. (2001), Torres Filho 
et al. (2005) e AKANNO et al., (2013) também relataram valores de 0,11 a 0,18 
para a mesma característica nas raças Large White e Duroc.  
 Costa et al. (2001), Suzuki et al., (2005), Torres Filho et al., (2005) e 
Barbosa et al., (2008) relataram valores entre 0,0 a 0,09 para a característica 
de espessura de toucinho ajustada para 100 kg de peso vivo nas raças Large 
White, Landrace e Duroc.  
 Para efeitos comuns de leitegada para a característica de peso ao final do 
teste de granja aos 70 dias foram encontrados valores entre 0,10 e 0,20  para 
as raças Large White, Landrace e Duroc (COSTA et al., 2001; TORRES FILHO 
et al., 2005). Akanno et al. (2013) corroboram estes resultados ao relatar o 
valor de 0,20 para esta característica ao desenvolver um estudo de meta-
análise de 117 artigos científicos publicados entre 1974 e 2009 com raças de 
suínos utilizadas nos trópicos. Entretanto valores de 0,0012 e 0,0010 foram 
relatados para peso ao final do teste de granja em 144 dias para as raças 
Landrace e Large White (PITA; ALBUQUERQUE, 2001). 
 Foram observados na literatura valores de 0,18 e 0,21 como proporção da 
variância total atribuída aos efeitos comuns de leitegada da característica de 
idade para atingir 100 kg em suínos da raça Large White (TORRES FILHO et 
al., 2005; PANETO E FERRAZ, 2000). Entretanto, Barbosa et al. (2008) 
relataram um valor de 0,09 ao avaliar a mesma característica e raça.  
 
3.4. Interferência bayesiana e amostragem de Gibbs 
 A inferência Bayesiana baseia-se no teorema de Thomas Bayes, de 1761. 
Segundo Barbosa et al. (2008), o Amostrador de Gibbs (Gibbs Sampler) é um 
método de integração numérica de Monte Carlo baseado em cadeias de 
Markov que permite que inferências sejam feitas sobre distribuições conjuntas 
ou marginais. Este algoritmo computacional tem sido utilizado para análises de 
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metodologia bayesiana no melhoramento animal em diferentes aplicações 
como estimação de componentes de variância e parâmetros genéticos.  De 
acordo com Van Tassel e Van Vleck (1996) o Amostrador de Gibbs gera um 
valor para cada parâmetro desconhecido em um modelo e a partir da 
distribuição totalmente condicional daquela variável com os outros parâmetros 
no modelo e os dados considerados conhecidos. O ciclo de produção de cada 
parâmetro é repetido e comumente o algoritmo de Gibbs converge para a 
distribuição posterior, por isso valores depois desta convergência são 
considerados amostras aleatórias e descartados. O número de rodadas 
descartadas é chamado de período de burn-in.  
 Este tipo de análise estatística é cada vez mais utilizada na avaliação de 
valor genético de animais pois através desta metodologia os parâmetros são 
associados a uma distribuição de probabilidade e pode-se obter estimativas 
pontuais e intervalos de credibilidade para as distribuições a posteriori dos 
parâmetros sem a necessidade de pressuposições de normalidade ou 
aproximações  (WINTER et al., 2006). Diferentemente da análise frequentista, 
feita via BLUP/REML (melhor predição linear não viciada/ máxima 
verossimilhança restrita), onde os parâmetros são representados por valores 
fixos e sem distribuição (ROSA, 2015).    
 A literatura demonstra que a inferência bayesiana tem sido amplamente 
utilizada para avaliar parâmetros genéticos em diferentes espécies zootécnicas 
como aves (FARZIN et al., 2013; SILVA et al., 2013; RIGOTI, 2008; ROSA et 
al., 2011; TEIXEIRA, 2011; WINTER et al., 2006), bovinos (JAMROZIK; 
GIANOLA; SCHAEFFER, 2001; BEN GARA; REKIK; BOUALLEGUE, 2006; 
HOSSEIN-ZADEH; ARDALAN, 2011; CAETANO et al., 2013; YOKOO et al., 
2015; BOGOLIN; ALBUQUERQUE, 2011) e ovinos (TOLONE; RIGGIO; 
PORTOLANO, 2013; GOLDBERG; CIAPPESONI; AGUILAR, 2012; 
MOHAMMADI et al., 2015).     
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3.5. Características de crescimento e carcaça  
 A avaliação de características de crescimento como o ganho de peso 
diário (g/ dia), peso ao final do teste de granja e idade do animal ao peso de 
abate é de extrema importância, pois quanto mais rápido acontecer a 
deposição de carne menor será o tempo necessário para o abate, que resulta 
na redução dos custos fixos de produção e aumento da lucratividade (TORRES 
FILHO et al. 2005). A espessura de toucinho é um indicador de gordura 
acumulada e é considerada uma importante característica associada a 
qualidade de carcaça. Esta característica é positivamente correlacionada com a 
deposição de gordura intramuscular, que tem influencia nas características 
sensoriais da carne suína como sabor, suculência, maciez e consequente 
aceitação pelo consumidor. A espessura de toucinho pode ser medida com o 
animal vivo através de ultrassom na altura da décima costela, no ponto 
mediano do lombo quando os animais forem pesados ao final do teste de 
granja. 
 
3.6. Estimativas de coeficiente de herdabilidade  
 3.6.1. Idade para atingir 90 kg de peso vivo 
 Ao avaliar a idade para atingir 100 kg para animais da raça Large White, 
Torres Filho et al. (2005) encontraram herdabilidades de 0,13 para machos e 
0,20 para fêmeas. Popa et al. (2010), corroboram estes resultados ao verificar 
0,10 de herdabilidade para a mesma característica em linhagem sintética LSP 
2000. Entretanto, Choi et al. (2013) estimaram valores de herdabilidade 
maiores de 0,40, 0,43 e 0,36 ao avaliar a idade para atingir 90kg para as raças 
Duroc, Landrace e Yorkshire, respectivamente. Akanno et al. (2013) 
observaram herdabilidade média de 0,28 para idade aos 90 kg ao 
desenvolverem uma meta-análise de diversos trabalhos realizados com suínos 
utilizados nos trópicos. A partir dos trabalhos apresentados pode-se perceber 
que a herdabilidade para idade ao peso de abate possui herdabilidade de 
magnitude baixa a moderada.   
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3.6.2. Ganho de peso diário 
Suzuki et al., (2005) e Popa et al. (2010) estimaram valores moderados 
(0,42 e 0,48) de herdabilidade para esta característica em animais da raça 
Duroc e linhagem sintética LSP 2000, respectivamente. Entretanto, outros 
autores verificaram herdabilidades inferiores (0,17 a 0,39) para as raças Duroc, 
Landrace, Large White e raças utilizadas nos trópicos (ROSO; FRIES; 
MARTINS, 1995; COSTA et al., 2001; PITA; ALBUQUERQUE, 2001; TORRES 
FILHO, 2005; AKANNO et al., 2013). 
 
3.6.3. Peso final ao teste de granja  
Costa et al. (2001) avaliaram a estimativa de herdabilidade para a 
característica de peso final ao teste de granja aos 70 dias encontraram valores 
de 0,27, 0,23 e 0,28 para as raças Large White, Landrace e Duroc, 
respectivamente. Pita e Albuquerque (2001) encontraram resultados 
semelhante a estes ao observar herdabilidades de 0,29 e 0,28 para as raças 
Large White e Landrace.  Popa et al. (2010) estimaram herdabilidade de 0,34 
para a mesma característica avaliada aos 181 dias. Akanno et al. (2013) 
estimaram herdabilidades que variaram entre 0,32 a 0,41 ao avaliar diferentes 
raças utilizadas nos trópicos. Entretanto, Mendonça et al. (2012) observaram 
altos valores de herdabilidade que variaram entre 0,51 (aos 110 dias) e 0,70 
(aos 77 dias) para a mesma característica porém utilizando apenas o efeito 
genético direto aditivo no modelo de análise.    
 
  3.6.4. Espessura de toucinho ajustada para 90 kg de 
peso vivo  
 De acordo com Torres Filho (2005), a herdabilidade para espessura de 
toucinho é alta e diferente para machos e fêmeas. Em seu estudo com animais 
da raça Large White a herdabilidade direta para machos foi estimada em 0,55 e 
0,46 para fêmeas. Suzuki et al. (2005) relataram 0,72 de herdabilidade para a 
raça Duroc, enquanto Costa et al. (2001) observaram 0,43, 0,50 e 0,34 de 
herdabilidade para as raças Large White, Landrace e Duroc, respectivamente. 
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Choi et al. (2013) encontraram valores semelhantes para as raças Landrace 
(0,41) e Duroc (0,32). Entretanto, baixos valores de herdabilidade foram 
relatados por GINÉ et al. (2004), que relataram 0,16 de herdabilidade para a 
raça Large White, porém o baixo valor encontrado foi justificado pela baixa 
variabilidade genética do rebanho analisado. 
 
3.7. Estimativas de correlações genéticas  
 Choi et al. (2013) observaram correlações genéticas de 0,54 e 0,28 entre 
as características de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo e 
idade para atingir 90 kg de peso vivo para as raças Duroc e Landrace, 
respectivamente. Torres Filho et al. (2005) encontraram correlação genética de 
-0,31 ao analisar a mesma característica ajustada para 100 kg de peso vivo 
para machos da raça Large White.  
 Valores de 0,46, 0,08 e -0,47 para correlação genética entre as 
características de peso ao final do teste de granja em 70 dias e ganho de peso 
médio diário para as raças Large White, Landrace e Duroc, respectivamente 
foram relatados por Costa et al., (2001). Entretanto, valores entre 0,91 e 0,96 
são citados na literatura para as raças Landrace, Large White e Pietrain (PITA 
e ALBUQUERQUE, 2001).  
 A idade para atingir 100 kg e ganho de peso médio diário estão forte e 
negativamente correlacionadas entre si. Valores de -0,86 e -0,89 foram 
encontradas por Torres Filho et al. (2005) e Roso, Fries e Martins (1995), 
respectivamente para animais das raças Duroc e Large White. 
 Costa et al. (2001), verificaram correlações genéticas de 0,48, 0,31 e 0,47 
entre as características de peso ao final do teste de granja aos 70 dias e 
espessura de toucinho para as raças Large White, Landrace e Duroc, 
respectivamente.  
 Torres Filho et al. (2005) observaram correlação genética de 0,07 entre as 
características de ganho de peso médio diário e espessura de toucinho para 
machos da raça Large White. Contudo, Costa et al. (2001) e Giné et al. (2004) 
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relataram valores superiores para as mesmas características de 0,31, 0,33 e 
0,02 para as raças Large White, Landrace e Duroc e 0,75 para a raça Large 
White, respectivamente. Suzuki et al. (2005) observaram correlação genética 
semelhante, de 0,34 entre ganho de peso médio diário e espessura de toucinho 
para  animais da raça Duroc.  
 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
 O trabalho foi realizado no Laboratório de Melhoramento Animal do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina 
(Florianópolis, Santa Catarina). Para as análises foi utilizado um banco de 
dados com informações de 3.496 suínos da raça Duroc nascidos entre os anos 
de 1993 a 2015. Os dados (tabela 1) foram obtidos no Teste de Granja de uma 
produção de reprodutores localizada no Sudoeste do Estado do Paraná, 
pertencentes a um programa de melhoramento de genética própria. 
 As características analisadas foram idade para atingir 90 kg de peso vivo 
(ID), ganho de peso médio diário (GPD), peso final ao teste de granja (PF) e 
Espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo (ET). A espessura de 
toucinho foi medida “in vivo” na altura da última costela, cerca de 6,5 cm da 
linha média nos lados esquerdo e direito; em seguida foi calculada a média 
aritmética dos valores obtidos em ambos os lados. Esta medida foi executada 
ao final do Teste de Granja com  a utilização de um equipamento de ultrassom 
(Renco Lean Meter ®, Mineápolis, MN, USA). 
 As fórmulas utilizadas para o cálculo da idade e espessura de toucinho 
corrigidas para 90 kg foram:  
 
Id90kg = idadefim + [(90-pesofim)*0,76]; 
Et90kg = (toucmed*10) + [(90-pesofim)*0,13]; 
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 Sendo id90kg a idade corrigida para 90 kg de peso vivo; idadefim a idade 
ao final do teste de granja; pesofim o peso ao final do teste de granja; toucmed 
a medida da espessura de toucinho e et90kg a espessura de toucinho corrigida 
para 90 kg de peso vivo.  
Tabela 1. Número de animais, média dos valores fenotípicos, valores mínimo e máximo e 
grupo contemporâneo (GC) das características estudadas. 
Característica n  Média Min Máx DP GC 
PF (kg) 3.329 91,56 70,0 125,0 11,0 239 
GPD (g/dia) 3.329 620,6 451,0 824,0 62,92 239 
ID (dias) 3.329 146,37 120,0 180,0 8,95 239 
ET (mm) 3.329 11,51 5,1 21,8 2,86 239 
PF = Peso ao final do teste de granja (kg); GPD = Ganho de peso diário (g/dia); ID = 
Idade para atingir 90 kg de peso vivo (dias); ET = Espessura de toucinho ajustada 
para 90 kg de peso vivo (mm).   
 Para a edição do banco de dados foi utilizado o programa computacional 
SAS University Edition (Statistical Analysis System). Os grupos 
contemporâneos foram separados por mês e ano de nascimento. Os 
parâmetros genéticos para as características estudadas foram obtidos por 
análise multi-característica sob modelo animal utilizando o programa 
computacional GIBBS2F90 (MISZTAL, 2015) que é escrito na linguagem 
Fortran 90 e é baseado em inferência bayesiana usando o amostrador de 
Gibbs. Para realização da Amostragem de Gibbs utilizou-se uma cadeia inicial 
de 1.500.000 iterações, com descarte dos primeiros 200.000 ciclos (“burn-in”). 
Amostras foram retiradas a cada 10 ciclos (“thin”), totalizando 130.000 
amostras.  
 Para a análise de convergência foram utilizadas técnicas gráficas e 
critério de avaliação de convergência das cadeias de Markov descritas por 
Gelman e Rubin (1992), Raftery  Lewis (1992), Geweke (1992), Heidelberger e 
Welch (1983) e Brooks e Gelman (1997) por meio do programa R 2.9.0 (The R 
Foundation For Statistical Computing, 2009) com a utilização do pacote BOA 
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(Bayesian Output Analysis). Os valores das herdabilidades, correlações 
genéticas e efeito comum de leitegada foram obtidas pela média dos valores 
das amostras a posteriori.  
 O modelo estatístico utilizado para todas as características inclui os 
efeitos genético aditivo, comum de leitegada e residuais, além do efeito fixo de 
grupo de contemporâneo. O modelo estatístico geral utilizado pode ser 
representado como:   
y = X β  + Za + Wc + e;  
 Em que y é o vetor de observações;  β é o vetor de efeito fixo; a é o vetor 
de efeitos aleatórios que correspondem ao valor genético aditivo de cada 
animal, c ao efeito comum de leitegada, e aos efeitos aleatórios residuais e X, 
Z e W são matrizes de incidência que relacionam as observações aos efeitos 
fixos, efeitos aleatórios genéticos e efeitos comum de leitegada, 
respectivamente.  
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A média, mediana, moda e intervalo de confiança (IC-95%) a posteriori da 
herdabilidade (h2) e proporção atribuída ao efeito comum de leitegada (c2) para 
todas as características estimadas estão representadas na Tabela 2. As 
estimativas foram similares, o que indica uma distribuição marginal simétrica.  
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Tabela 2: Estatísticas descritivas a posteriori das estimativas de herdabilidade (h2) e 
proporção atribuída ao efeito comum de leitegada (c2) para as características de 
espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo (ET), ganho de peso diário 
(GPD), peso ao final do teste de granja (PF) e idade aos 90 kg de peso vivo (ID). 
Característica Média 
h2        c2 
Mediana 
h2        c2 
Moda 
h2        c2 
IC-95% * 
h2        c2 
ET 0,23   0,10 0,23   0,10 0,27   0,09 0,15 a 0,32  0,07 a 0,15 
 GPD 0,14   0,12 0,14   0,12 0,14   0,12 0,08 a 0,21  0,08 a 0,17 
PF 0,09   0,18 0,09   0,18 0,09   0,16 0,04 a 0,16  0,13 a 0,22 
ID 0,16   0,19 0,16   0,19 0,18   0,20 0,09 a 0,23  0,15 a 0,24 
* IC-95% = Intervalo de confiança a 95%. 
 A média a posteriori das estimativas de herdabilidade para a 
característica de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo foi 
moderada (0,23). Este valor indica a existência de variabilidade genética 
aditiva, o que torna possível a obtenção de ganho genético por seleção de 
indivíduos fenotipicamente superiores. O valor médio estimado para a 
herdabilidade encontrado para esta característica foi inferior aos relatados na 
literatura para a raça Duroc (0,32 e 0,34, por COSTA et al., 2001 e CHOI et al., 
2013, respectivamente). Valores de 0,41 a 0,55 também foram estimados para 
outras raças (COSTA et al., 2001; TORRES FILHO et al., 2005; CHOI et al., 
2013). Nestes estudos, a diferença de herdabilidade pode ter acontecido em 
virtude da diferença do modelo utilizado com a utilização de diferentes 
componentes de variância. Além disso, essa menor variabilidade genética pode 
ser atribuída ao intenso trabalho de seleção com o objetivo de reduzir a 
espessura de toucinho nos últimos anos em virtude das exigências do mercado 
consumidor. 
 As estimativas a posteriori de herdabilidade para as características de 
crescimento foram baixas. Os valores de 0,14, 0,09 e 0,16 para as 
características de ganho de peso diário (GPD), peso ao final do teste de granja 
(PF) e idade aos 90 kg de peso vivo (ID) indicam que existe uma pequena 
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variação genética para as características de desempenho, sendo assim a 
resposta a seleção para estas características será lenta. Assim, para a 
obtenção de progresso genético para as características de estudo é 
aconselhada a inclusão de informações de famílias e a utilização de valores 
genéticos estimados. 
 A herdabilidade média encontrada neste estudo para a característica de 
ganho de peso diário para a raça Duroc (GPD) foi inferior as encontradas na 
literatura que variaram entre 0,19 a 0,42 (ROSO; FRIES; MARTINS, 1995; 
COSTA et al., 2001 SUZUKI, 2005). Para outras raças valores entre 0,13 e 
0,48 foram relatados na literatura para esta característica (PITA; 
ALBUQUERQUE, 2001; TORRES FILHO et al., 2005; POPA et al., 2010; 
AKANNO et al., 2013).   
 A estimativa de herdabilidade para a característica de idade para atingir 
90 kg de peso vivo foi inferior ao relatado por Choi et al. (2013) que 
observaram valor de 0,40 para a mesma característica para a raça Duroc. Para 
outras raças foram encontrados valores médios de herdabilidade entre 0,13 a 
0,46 (TORRES FILHO et al., 2005; POPA et al., 2010; AKANNO et al., 2013; 
CHOI et al., 2013). 
 Para a característica de peso ao final do teste de granja para a raça 
Duroc (PF) a herdabilidade média encontrada no estudo (0,09) foi inferior a 
encontrada por Costa et al. (2001), de 0,28. Para as outras raças também 
foram observados valores de herdabilidade superiores aos deste estudo que 
variaram entre 0,23 e 0,70 (COSTA et al., 2001; PITA; ALBUQUERQUE, 2001; 
MENDONÇA et al. 2008; POPA et al., 2010; AKANNO et al., 2013).  
 Na Figura 1 estão representadas as distribuições marginais a posteriori 
para as estimativas de herdabilidade das características analisadas. As 
diferenças entre as herdabilidades encontradas neste estudo das citadas na 
literatura podem ser atribuídas possivelmente a fatores genéticos (raças) e ao 
método de estimação dos parâmetros genéticos. Diferenças entre os modelos 
estatísticos utilizados também podem alterar os valores de herdabilidade como 
por exemplo não inclusão do efeito comum de leitegada, utilizado neste estudo, 
que pode fazer com que as herdabilidades sejam superestimadas. Além disso, 
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os valores baixos de herdabilidades encontrados neste estudo para as 
características de desempenho podem ser explicados pela grande intensidade 
de seleção aplicada para estas características em virtude da sua importância 
econômica, o que consequentemente diminui a variabilidade dos animais e a 
herdabilidade das características. Devido a importância econômica destas 
características, pequenos ganhos referentes ao melhoramento genético destas 
características podem representar um ganho expressivo para a atividade, 
sendo assim a utilização destas características como critério de seleção pode 
aumentar a eficiência produtiva dos rebanho a longo prazo.    
 
Figura 1. Distribuição marginal a posteriori para as estimativas de herdabilidade das 
características de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo (ET), ganho 
de peso diário (GPD), peso ao final do teste de granja (PF) e idade aos 90 kg de peso vivo 
  A média da proporção atribuída ao efeito comum de leitegada para a 
característica de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo (ET) 
foi igual a 0,10, este resultado é corroborado por outros autores que também 
encontraram baixos valores, entre 0,0 e 0,09, para esta característica nas raças 
Large White, Landrace e Duroc (COSTA et al., 2001; SUZUKI et al., 2005; 
TORRES FILHO et al., 2005; BARBOSA et al., 2007). Foi encontrado um valor 
de 0,12 para este efeito sobre a característica de ganho de peso diário (GPD), 
a literatura mostra valores baixos para a mesma característica que variaram 
0,01	 0,05	 0,09	 0,13	 0,17	 0,21	 0,25	 0,29	 0,33	 0,37	 0,41	 0,45	
ET	GPD	PF	ID	
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entre 0,04 a 0,18 em diversas raças (COSTA et al. 2001; SUZUKI et al., 2005; 
TORRES FILHO et al. 2005;  LOURENÇO et al. 2008; AKANNO et al., 2013). 
Para a característica de peso ao final do teste de granja foi observado um valor 
de 0,18 para proporção atribuída ao efeito comum de leitegada, valores entre 
0,16 a 0,20 são citados para esta característica aos 70 e 90 dias (COSTA et al. 
2001; TORRES FILHO et al. 2005; AKANNO et al., 2013). O valor do efeito 
comum de leitegada sobre a característica de idade para atingir 90 kg de peso 
vivo foi 0,19. Paneto e Ferraz (2000) encontraram valor similar a este estudo, 
de 0,21 para animais da raça Large White aos 100 kg. Entretanto, valores de 
0,18 e 0,09 foram relatados para a mesma característica e raça por Torres 
Filho et al. (2005) e Barbosa et al. (2008). Os valores das estimativas do efeito 
comum de leitegada para as características analisadas evidenciaram sua 
importância e inclusão no modelo de avaliações genéticas. Este efeito inclui o  
 efeito materno, que pode ser exercido durante a fertilização, gestação e 
lactação, assim como os efeitos de ambiente como nutrição e desvios de 
dominância.  
 As correlações genéticas médias entre as características estudadas 
podem ser observadas na Tabela 3. A correlação genética média obtida entre 
as características de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo 
(ET) e idade para atingir 90 kg de peso vivo (ID) foi de magnitude baixa e 
negativa (-0,17) indicando que a seleção de animais com crescimento mais 
acelerado pode levar à maior deposição de gordura. Estes resultados mostram 
que esta associação não é favorável para a seleção, que visa animais com 
crescimento rápido e menor deposição de gordura. Apesar da correlação 
desfavorável, a sua baixa magnitude não inviabiliza a obtenção de progresso 
para ambas as características. Estudos sobre os valores econômicos destas 
características são necessários para possibilitar o uso de índices de seleção 
que ponderem adequadamente estas características no programa de 
melhoramento. A utilização de análises multi-característica também tende a ser 
mais vantajosa quando comparada a uni-característica e bi-característica para 
uma melhor estimação dos componentes de variância, herdabilidade e 
correlações genéticas (POLLAK; VAN DER WERF; QUAAS, 1984; PEDROSA 
et al., 2014). Li e Kennedy (1994), Silva et al. (1996), Chen et al. (2002), Torres 
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Filho et al. (2005), também encontrou correlação genética de magnitude 
moderada e negativa ao avaliar a mesma característica ajustada para os 100 
kg de peso vivo em suínos da raça Duroc. Entretanto, Choi et al., (2013) 
encontrou correlação genética moderada e positiva para esta característica em 
suínos da raça Duroc.  
 
Tabela 3: Médias a posteriori das estimativas de herdabilidade (diagonal), correlações 
genéticas (acima de diagonal) para as características de espessura de toucinho ajustada 
para 90 kg de peso vivo (ET), ganho de peso diário (GPD), peso ao final do teste de 
granja (PF) e idade aos 90 kg de peso vivo (ID). 
Característica ET GPD PF ID 
ET 0,23 0,11 0,06 -0,17 
GPD  0,14 0,97 -0,95 
PF   0,09 -0,77 
ID    0,16 
 
 Entre as características de peso ao final do teste de granja e espessura 
de toucinho foi observada uma correlação genética baixa e positiva (0,06), isso 
indica que possivelmente a seleção para o aumento de peso ao final do teste 
de granja pouco irá interferir na espessura de toucinho. Entretanto, Costa et al. 
(2001) verificaram correlações genéticas altas e positivas. Da mesma forma, a 
correlação genética encontrada para ganho de peso médio diário e espessura 
de toucinho foi de magnitude baixa e positiva (0,11), indicando que o conjunto 
gênico que promove o ganho de peso não está relacionado com os que 
promovem a espessura de toucinho. Costa et al. (2001) corroboram este 
resultado ao encontrar uma correlação genética ainda menor (0,02) para a raça 
Duroc. Entretanto, Suzuki et al. (2005) relataram valor superior (0,34) ao 
encontrado para a mesma raça.  Para outras raças, a correlação genética para 
esta característica variou entre 0,31 e 0,75 (COSTA et al., 2001; GINÉ et al., 
2004).  
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 Foi observada uma correlação genética positiva e de alta magnitude 
(0,97) entre as características de peso ao final do teste de granja (PF) e ganho 
de peso diário (GPD), o que indica que a seleção para ganho de peso diário 
possivelmente irá aumentar o peso ao final do teste de granja. Pita e 
Albuquerque (2001) observaram correlação genética similar a deste estudo 
para as raças Large White, Landrace e Pietrain. Entretanto, Costa et al. (2001) 
relataram correlação genética moderada e negativa entre estas características 
na raça Duroc, o que foi justificada por problemas de criação durante a fase de 
creche e de origem dos dados. Foi encontrada uma correlação genética alta e 
negativa (-0,95) entre as características de ganho de peso diário e idade ao 
final do teste de granja. Sendo assim, a seleção para ganho de peso diário 
possivelmente resultará na redução da idade ao final do teste de granja. Da 
mesma forma, Roso, Fries e Martins (1995) encontraram uma correlação de 
magnitude alta e negativa (-0,89) para esta característica na raça Duroc. Torres 
Filho et al., (2005) corroboram estes resultados ao relatar uma correlação 
genética de -0,86 entre as características de ganho de peso diário e idade ao 
final do teste de granja para a raça Large White. Este resultado é esperado 
visto que o denominador do cálculo do ganho de peso diário médio é em 
função da idade do animal. Foi observada também uma correlação genética de 
magnitude alta e negativa (-0,77) entre as características de peso ao final do 
teste de granja e idade aos 90 kg, o que indica que a seleção para o peso ao 
final do teste de granja aumentará o numero de animais que irão atingir os 90 
kg mais cedo.  
 
6. CONCLUSÕES 
 A estimativa de herdabilidade para espessura de toucinho indica a 
possibilidade de seleção direta.  
 A utilização de valores genéticos preditos para as características de 
ganho de peso, peso ao final do teste de granja e idade aos 90 kg como critério 
de seleção dos reprodutores e matrizes suínas poderão aumentar, a longo 
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prazo, o peso final, ganho de peso e taxa de crescimento dos animais 
participantes do programa de melhoramento.  
 A longo prazo, a seleção de animais com maior velocidade de 
crescimento poderá causar aumento da espessura de toucinho dos animais da 
raça Duroc.  
 As características de peso final, ganho em peso e idade para atingir 90 kg 
de peso vivo são determinadas em grande parte pela ação aditiva dos mesmos 
conjuntos de genes.  
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ANEXOS 
 
 
Figura 2: Distribuição marginal a posteriori para as estimativas de efeito comum de 
leitegada nas características de espessura de toucinho ajustada para 90 kg de peso vivo 
(ET), ganho de peso diário (GP), peso ao final do teste de granja (PF) e idade aos 90 kg 
de peso vivo (ID) 
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